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(PRESIDENCIA DO S5R. NOVAES.) 


ABRIU-SE assessão ao meio dia e meia "ho- 
“mada tarde, estando presentes 52 senho- 
-rees deputados. 

Leu-se e'approvou-se a attada-sessão 
«pprecedente. " : 

Deu-se 'á correspondencia o destino 'com- 
poetente. 

O'snr. Quecnas mandou para a mesa 
-unma representação de 240 habitantes do ex- 
titincto concelho de Alpedrinha, queixando- 
see da ultima divisão territorial e judicial, 
mma parte que diz «respeito «áqueHe conce- 
-Jhlho. 

Osnr. Santos 'MoxtErRO disse: que fora 
esencarregado pelo sat. "Castro Guedes, u 
«ququal, como a camara sabia, estava oceupa- 
«dalo nos trabalhos da commissão de inque- 
vritito ás repartições de marinha, de pedir 
aco snr. presidente, que desse para ordem 
do din o projecto de lei n.º 62, por jul- 
gmar que é agora occasião opportuna para 
-ditisculir-se. 

“ORDEM DO BIA. 

Ossnr. mmesiDENTE disse que, não es- 
“tanndo presente o:snr. ministro da marinha, 
naão podia continuar a discussão sobre o 
preojecto n.º 111; e não podendo tambem 
«dissculir-se os outros projectos dados pára 
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RRESP 


Fção «dos credoresa divida - interna ; porem | 
“ainda-a não tinha recebido ; e como espe- 
rava a-cada momento recebe-la, pedia que 
lhe ficasse: reservadasa polavra para a poder 
"apresentar logo que ella chegasse 

Ossnr. presIDENTE, que lalvez hoje não 
lhe podesse conceder a palavra, mas que 
lhe ficava reservada para esse fio. 
| Que.a ordem do dia para ámanhã era | 


Comparem-se com. tudo os 'dous 
modos de dissolver a Luso-Brasileira, e 
comparem-se sem o predominio do es- 
| pirito de nacionalidade, sem que a 
menor faisca de rivalidade possa apo- 
derar-se de cada um dos povos tão 
estreitamente unidos. Olhe-se só ao in- 


a-que hontem Linha annuneiado : e convi-| 


teresse particular de cada accionista. | 


dou-os snss. deputados a irem trabalhar nas | Veja-se o objecto como uma trans-| 
commissões , lembrando-lhes a necessidade »acção puramente mercantil, já que in- 
de «apresentarem alguns trabalhos de que | felizmente a questão «chegou a este 
“ar camara -se occupe; porque não ha pro- | ponto. 
jectos a dar para discussão ; e levantou-a | Com a fusão a Luso-Brasileira rea 
RI o ar dis iliza todos os seus hayeres pelos .pri- 
milivos valores, descarrega-se do seu 
de 22 de Fevereiro. | passivo, e recebe alem disso um bonus 
(PRESIDENCIA DO/SNR. NOVAES.) 'de quarenta e cinco contos de -réis. 
“O snr. PRESIDENTE disse, que sendo | Não podemos dizel-o affoitamente, por 
quasi uma hora, e não havendo puanão | qui não temos o balanço actual da 
sulliciente para se abrir a sessão., convida- companhia, mas parece-nos que as en- 
varos sars. deputados para irem trabalhar tradas ficam alem de garantidas com 
|em commissões, ficando para order do dia ç í 
de'ámanhã a que'vinha para hoje. uma percentagem de lucro. Deve ser 
| assim, porque a companhia tem tido 
[OT RR 7 |uma importante -receila que terá -so- 
| «PORTO 4 DE MARÇO. | brepujado as despesas ordinarias e ain- 
| — | da outras que extraordinarias fossem. 


| 
COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. | Aliquidação, por outro modo fei- 
Dissexos hontem que a resolução | ta, não offerece as mesmas vantagens 

tomada no Rio de Janeiro pelos ac-| porque a almoeda será o seu meio. Aco- 

cionistas da Lnso-Brasileira, quando lá como não ha immediato desembol- 


Sessão 


| seria “injusto 'retitar"a protecção ao agri- 
| cultor, quando se conservavam as mesmas 
| leis restrictivas a favor das outras industrias 
'do paiz, sem que “nenhumas circunstancias 
especiaes juslificassem similhante privilegio. 
Que se a liberdade-se protlamava como o 
| melhor "regimen economico, que se esten- 
dessem “as suas “disposições “a“Lódas as in- 
dustrias em geral, Conclniu propondo que 
se dirigisse ao "parlamento uma respeitosa 
representação , «em que se lhe expozessem 
todas as razões pelas quaes o projecto dos 
cereaes não devia -ser approvado. 

| Era segnida faltou o snr. A. Rodrigues 
"Sampaio, e disse que não “defendia o pro- 
| jecto nos'termos precisos em que elle estava 
'redígito, mas que sostefitava o pensamento 
| a le x 
|'delle, “e “a opportunidade da discussão, e de 
| Sê “adoptarem "providencias, sobre o grave 
jassumpto'a que eHe se refere. 

Que o principio"da leiera “a liberdade, 
|'e que elle o acceitava' como “dogma econo- 
| mico : que a causa della era 'a necessidade 
(de fixir como medidas permanentes um 

systema que 'assegufasse 'a subsistencia do 
povo, e dispensasse o governo de recorrer 
| frequentes vezes a medidas “dictatoriaes : 
| que elle sustentara os direitos e interesses 
do Javrador, vótantdo contra a idea de pro- 
| hibir “a exportação; que agora pugnava pe- 
los direitos e interesses do consumidor, ad- 
| vogando um 'regimen que lhe parecia o 
mais eflicaz para garantir o abastecimento 
| do paiz. Que se intendiam que o projecto 
| carceia de modificações, que as propozes- 
!sem embora; mas que se fizesse alguma 


«oredem «do dia, por não estar presente o | 


crnsa, como as circunstancias o estavam re- 


sunr. ministro «da.fazenda, riam ler-se alguns 
«paareceres ale commissões, -que foram apre- 
-sewntados no anno passado, e que ainda não 
foram resolvidos. 

Leram-se na mesa 30 pareceres sobre 
nenegocios particulares, que, com breves re- 
fclexões sobre alguns, foram approvados , 
«dd excepção de dois, que ficaram-reservados 
==> Um da commissão de fazenda, .para quan- 
dalo se discutir o projecto n.º 141, du-anno 
paosssado ; e outro, darcommissão -de-guer- 
rara, para ser discutido, dando-se «para ordem 
dolo dia, quando estiver presente 0 snr.-minis- 
triro da guerra. 

O snr. presimanre «disse que, «não ha- 
veendo mais pargceresuguesse podessemtlis- 
cuutir na ausencia dosssurs. ministros, dava 
panra ordem-do dia d'ámanhã, «trabalhos em 
covnmissões, depois da Jeituma do expedien- 
tee; e para sexta .feine, .a continuação da 
quue vinha para hoje, o projecto n.º 62, 
doo anno passado , tornando extensivas aos 
olilliciaes subalternos de 4.º linha da -guar- 
nitição militar das ilhas de S. Thomé e Itrin- 
Cipips, os disposições do decreto de 29 de 
Apgostu de 1854, e o projecto n.º 110 so- 
bire sforamentos-de terrenos incultos:; e le- 
Yaantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


Sessão de M de Fevereiro. 


[PMESIDENCIA DO SNR. NOVAES.) 
Ameia hora depois do meio dia abriu- 
See 9 sessão, estando presentes 53 senhores 
«sleleputados, 
Foi lida e approvada a acta da sessão 
“amnlecedente. 


ú elestid *Orrespondencia tese o competente 


'O sur .Roprico »E Menezes, mandou 
Para a mesa uma representação dos credu- 
Fes à casa do .infantado , pedindo que se 
“ves mande pagar os seus creditos ; & que 
Jullgando esta representação de justiça, es- 
Deerava que “a -commissão “de fazenda lhe 
brirestasse a devida alienção. 

O snr. Azronso .vE «Castro, mandou 
Panra a mesa um requerimento dos chefes 
“ars rmpartições do conselho ultramarino , 
Pedindo que se lhos dê uma gratificação 
igual á que percebem os chofes das repar- 
tigições do conselho de estado. 

O snr. Faustino na NANA, que pedira 
8 aialavra para apresentar uma represcnta- 


nella se queira proseguir, importa “u (ço de dinheiro e recebem-se'os ha- | 
mesmo que a dissolução da compa-| veres em troca de novas acções. 
nhia, obrigando-a a liquidar. ,pode dar-se o 'retiproco proveito. Pe- 
E parece-nos assim, pois que a la almoeda é indubitavel que os ha- 
[mudança de séde da companhia para veres não obterão aquelles valores, e 
| paiz estranho, destrue positivamente o O prejuizo é certo e positivo. 
| principio essencial regulador da com-| | Quando dissemos que ainda que a 
maníita. Acompanhia tornar-se-hia de unanimidade dos accionistas acceitasse 
Luso-Brasileira em Brasileira-Luso, o | &resolução do Rio de Janeiro, a com- 
que por certo de modo algum nos deslus- | panhia teria de liquidar, fallamos em 
traria, mas é alteração que não - está | bypothese, porque temos a-certesa que | 
nas forças do governo portuguez per- tal unanimidade se não dará, antes, 
millir, porque governo algum póde | existe grande divergencia no todo dos | 
legislar para paiz estrangeiro. | accionistas. cubo 
Seguramente o novo estatuto ou| Sabemos, bem que os accionistas 
a reforma do velho teria de “impetrar | do Rio de Janeiro podem terminar 


| 
| 


porque a companhia deixava de ser| aos dissidentes as suas entradas ou 
portugueza, e brasileira passava a ser. ainda dar-lhes igualmente um bonus. 
Cremos que esta doutrina é verdadei- | Mas esta resolução quebraria o equi- 
ra, enão soffre contestação. librio dos interesses particulares, quan- 
| Em presença desta doutrina quan- | do a generalidade destes interesses cs- 
| do um só dos accionista deixasse de ac- | tt mantida nafusão, que demais, ha- 
'ceiltar a transferencia para o Brasil, de preencher nos regulamentos e no- 
esse só “accionista estava no “direito | VO estatuto os desejos d'aguella Praça. 
de «reclamar «do governo “a dissolução E faltar-nos-hão Os nossos “irmãos 
(da compánhia. Ainda mais: quando | do Brasil em objecto -de tão alta im- 
por “unanimidade essa transferencia | Portancia para o nosso paiz? Nã 
fosse admiltida, o governo Linha a dis- | Joreditamos. 
solver a companhia e fórçal-a à Ji- ——— 
a E e) i 4 pri- a, SE 

quidação, por se ter desviado da pri LEI DOS CEREAES. 
meira condição essencial com que se| E 
"organisára ; embora os mesmos indi- | Segundo vemos no Jornal do Commer- 
de e a + veio, na segunda feira teve lugar em” Lis 
Yiduos Cara (5) MAEaaaE, haveres e el-| na sala da companhia Fidelidade , na rua 
fuitos fossem reorganisar-se.no Itio de | jo Arsenal, uma reunião de mais de 60 
Janeiro. | membros da associação central de Agricul- 

Mas dir-se-ha que a juncção com | tura, que a inésa ilesty associação tinha 
:a Companhia Açoriana dissolução é | convocailo para Ueliberar sóbre u bovo pro- 
À -: dc E | jecto “de lei acerca do comercio Ueterene: 
asma SE Ea É er apresentudo “na camara elecliva pelo snr, 
effeito o é. porque esta: companhia 


1 ministro da fazenda. Presidiu o snr. José 
desapparece perdendo o nomee sabsti- | Maria Grande, e teve primeiro a palavra o 


a approvação do governo “brasileiro, | amigavelmente “a liquidação “pagando | 


o 0| 


na | 


tuindo as suas acções pelas da nova 
companhia, encorporando-se os .indi- 
viduos numa muito mais dinportante | 
commandita, abrangendo um fim de! 
muito mais elevado alcance. 

“ 


snr. João Pereira Palha que argumentou 
vebementemerto contra, 2, conveniencia (e 


trar que o lavrador não podia prescindr:| 
por agora da protecção, a cuja sombra a | 
sua industria so bavia desenvolvido; que 


clamando, e se não addiasse eternamente um 
| assumplo de interesse vital como este. 

A's 4 horas da tarde fechou o snr. pre- 
silent a sessão, ficando addiada para o 
[ais 2 de Março a fim de continuar a dis- 
fpsós sobre o mesmo vubjecto. Ficaram 
inscriptos para falhar na proxima sessão 
os snrs. Alexandre Hereúlano, Carlos Bento 
| € Thomaz de Carvalho. “A importancia do 
| assumplo e“o nome dos oradores inscriptos 
| tornarão por certo 'a nova “reunião muito 
| concorritia é interessante 


—— —mme. 
O UNIVERSAL DE PARIZ. 


ntinuado do w.” 49.) 


| 


| EXPOSIÇ 


DESPEZAS DA CONDUCÇÃO DOS PRODUCTOS 
ATÉ AN PALACIO DA INDUSTRIA 

| Oartigo 20.º determinava, que as des- 

pezas da condneção dos productos france- 

Zes c estrangeiros correria por conta do 
| Thesouro francez, a dos productos france- 
| zes desde o logar donde seriam umndados 
faté Paris, e a dos estrangeiros “esde a 
| fronteira “franceza dté Paris. O mosmo de- 
| veria ter “logar para a reconilucção depois 
| de “finda a exposição. 
| “Por virtude das disposições deste ar- 
[ligo só tivemos de pagar o frete do Lrans- 
pótte dos productos de Lisbon té Nantes. 
O documento nºº 8 imustra qual foi esssa 
despeza em cala umu las Iliferentes re- 
| messas, 

ENTRADA DOS PRODUCTOS KU PALACIO DA IN- 
| DUSTRIA, — DISPOSIÇÕES FISCAES — ABER- 
TURA DOS VOLUMES. — ESTADO DOS PROD- 
| JCTOs. 
| O artigo 25 do regulamento determi- 
nina que a admissão dus productos á ex- 
posição seria gratuita. O artigo 41, que a 
| respeito «dos productos estrangeiros o palacio 
| da exposição seria constituido: eru “alfandega 
de deposito. O artigo 44, que os empre- 
| gados das alfandegas tomariam conta dos 
mesmos productos, sendo feito o levanta- 
mento dos sellos , e a abertura dos vo- 
lumes [artigo 45) no interior do palacin,, 
em presença dos expositoros., ou dos seas 


| opportunidade do projecto. Tratoy de mos- | representantas , pelos emprogados da al- 


fandega. 
Os uxpositores estrangeiros, vu seus 
representantes , “deveriam declarar “Jepuis 


Po , 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


do encerramento da exposição (artigo 47) concedidos dois locaes, um no Palacio da 
se os seus productos eram destinados á re- | Industria, e outro no «Edificio que se foz 
exportação, ou ao consumo interno, | Nes- | construir no caes da Conferencia, a que se 
te ultimo caso poderiam dispor dell ima deu o nome de Annexo, e que se ligou ao 
medialamente, pagando os respectivo! di- | Palacio da Industria por meio do Panora- 
reitos , para allixação dos quaes se br en | mas Este edificio gigantesco, quo tem de 
conta a depreciação, que tivessem sofrido), comprimento mil, o duzentos. metros, foi 
durante a sua estada no palacio da expo- | destinado 4 exposição das machinas, dos 
sição. aa productos chimicos, e das conservas ali- 
Em virtude destas disposições deram menticias. Todos os outros productos de: 
entrada no palácio da “industria os nossos | viam ser collocdos no Palacio da Industria, 
productos, e a abertura dos volumes fez| Não tendo a Commissão central de 
ver que linhamos sido mais felizes do que | Lisboa satisfeito ás prescripções dos artigos 
O haviam sido outras nações ; porque pou- | 9.º e 12.º, enviando as listas dos expo- 
cas perdas experimentamos, apezar do grande | sitores - portuguezes , com declaração do 
numero de objectos. frageis, que continham espaço de, que estes careciam, por não ter 
esses rd documento n.º 9 mostra a | sido para isso habilitnda pelos mesmos ex- 
nalureza e a extensão dessas. perdas. | positores, foram-nos fixados os dois locaes 
: Esse. mesmo, documento - prova, que | Gin relação ao espaço, que havinmos oc- 
os. productos jinutilisados pertenciam a dez cupado na Exposição Universal de 1851, e 
expositores : entretanto só Lres ficaram ex- | mais um terço, O espaço, que nos foi 
cluidos do concurso por lal motivo, tendo dado na galeria do Palacio da Industria 
9s outros sele expositores. productos ana- | continha 540 metros quadrados. O do An- 
Jogos aos que se perderam. Esses tres ex-/ nexo 105 metros q sessenta centimetros 
posilores foram os snrs. José Bento Vieira quadrados. : ç ye ; 
Serzedello (productos chimicos), Luiz Clau- O Snr. Julio Maximo de Oliveira Pi- 
dio de Oliveira Pimentel [azeitonas verde- | mentel que havia chegado primeiro do que 
aes), e João Henriques Pinheiro [mel]. eu a Paris, e que por Portaria de 29: de 

Não desejando que, estes nossos com- | Março deste anno fôra encarregado de fa- 
patriotas fossem privados por este acciden- | zer arranjar o local, que nos [ôra conce- 
te de quaesquer recompensas, a que. li- | dido para a collocação dos nossos produ- 
vessem, direito, escrevi a 9 e 11 de Julho | elos, reelamou contra a concessão dus dois 
à commissão central, pedindo-lhe que ado- | locaes,, pedindo que nos fosse permiltido 
plassg as anedidas que julgasse conyenien- Sollocar num só destes, o da galeria do 
tes, para que, aqueles. productos fossem | Palacio, da Industria, todos os nossos pro- 
substituidos, quanto antes, A 17 de Agos- | ductos, visto não termos machinas a expôr 
to recebi resposta da commissão, datada de [e podermos collocar alli todos os nossos 
8 do mesmo mez, participando-me , que | productos agriculas, que eram geralmen- 
pelo. paquete, que. partiria no dia 9, viriam | te. de. pouco Nolumes, “a par dos outros 
os, productos chimicus. do snr. Serzedello. productos da nossa! industrias Esta ;mesma 
Não us tendo recebido até 29, assim o par- reclamação ropeti eu, logo que cheguei a 
ticipei, nessa data á commissão. A 24 de | Paris. Foi-nos, porém, respondido, que 
Outubro recebi uma carta do snr. José | tal concessão fôra negada a todos, mesmo 
Bento Vieira Serzedello, em-que me as- | aos Estados-Unidos , que quizeram elevar 
segurava que. ja escrever para Londres para | esta pretenção quasi, que ás altoras de 
ver se ainda era, possivel, que estes me fos- | uma questão diplomatica; mesmo aos pe- 
sem remetlidos. Entretanto só fui infor- | quenos Estados da Allemanha, alguns dos 
mado da chegada, desses productos a Pa- | quaes só Linham dois expositores, um que 
ris a 12 de Novembro seguinte, isto é, tinha de ficar no Palacio da Industria, e 
3 dias antes do encerramento da Exposição, outro que: linha “de ir para o Annexo. 
e quando já estavam acabados, os traba- | Desistimos, pois, da nossa pretenção, que 
lhos, do Jury [documentos n.ºº 10 a 18) | tinha por fim evitar, além de outros in- 

, | convenientes, a maior despeza no arranjo 
de dois locaes, em lugar de um, e noau- 
gmento do pessoal destinado á guarda dos 
productos alli colocados. 

O documento n.º 2 mostra qual foi 
a despeza feita com este arranjo, e collo- 
cação dos productos. 

Nesta despeza entram as obras de mer- 
cenaria, pintura e tapeçaria pela somma de 
francos 18.941,32 centesimos, à que foram 
reduzidas às respectivas contas pelos: peri- 
tos, da Commissão imperial. O. artigo 31.º 
do Regulamento auclorisava os expositores 
a fazer examingr por agentes designados 
para este fim as contas das obras, que 
mandassem fazer no palacio da industria 
para a collocação dos seus productos, Em 
virtude, deste artigo o Sr. Julio Maximo de 
Oliveira Pimentel pediu-me, que mandasse 
proceder áquelle exame, de que resultou 
uma não pequena diminuição a nosso fa- 
vor (documento n.º 19). 

A justica pede que cu declare, que 
esto funccionario desempenhou com muito 
zelo e inteligencia a commissão de que 
fóra incumbido, e que foi auxiliado na 
collocação dos productos pelo sar. Constan- 
tino José Marques, que se prestou com a 
melhor vontade, e sacrificou muitos dias 
a este trabalho. A collocação das porcel- 
lanas da fabrica da Vista Alegre foi obra 
do snr. Fortier, director da mesma fabri- 
cn, que durante a sua estada em Paris se 
ofereceu a ajudar-nos e nos ajudou effe- 
clivamente com muito-zelo-em “tudo o que 
dizia respeito á nossa exposição. 

(Continúa.) 
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N OTICIAS DI VERSA 


— Importação de soberanos. O va- 
por Vesta de Londres entrado neste porto 
na quinta feira trouxe para diversas casas 
comnerciaes desta praça 39,750 soberanos 
(178:8658000 reis). 

Camara municipal. A camara 
municipal desta cidade publicou o balan- 
cete da receita e despeza do municipio, 
relativo ao mez de Janeiro findo, pelo qual 
se vê que a sua receita naquelle mez foi 
7:7468982 rs, e a despeza 6:120$900. As 
principaes verbas da despeza foram : para 


COLLOCAÇÃO DOS PRODUCTOS NO PALACIO DA 
INDUSTRIA. LOCAES CONCEDIDOS NA GALE- 
RIA E NO ANNEXO, 


O artigo 9 do Regulamento convidava 
as commissões estrangeiras, e as dos de- 
parlamentos francezes, a fazer conhecer, 
logo que lhes fosse possivel, o numero 
presumivel dos expositores da sua circums- | 
cripção, e o espaço de que Julgasserm ca- 
recer a fim de que a commissão imperial | 
fizesse operar sem, demora. (artigo 10) a 
distribuição do local proporcionalmente aos | 
pedidos , entre a França. e as outras na- | 
ções. | 
Oartigo 12º fixava io praso, dentro | 
do qual deviam ser mandados esses es-| 
clarecimentos. Segundo esse artigo , as lis- 
tas dos expositores admitidos deviam ser 
mandadas á commissão imperial ,. o mais | 
tardar até 30 de Novembro de 1854, e de- | 
viam conter : 

1.º Os nomes, prenomes (ou razão 
social), profissão, domicilio ou residencia 
dos requerentes; 

2.º A natureza e o numero ou quan- 
tidade dos productos, que queriam expôr; 

“ O espaço, da que careciam para 
esto fim em altura, largura e profundida- 
de. 


Fixado o espaço concedido a cada na- | 
são, pertencia a esta [artigo 11.9) distri- | 
buillo entre os seus expositores, 

Os expositores não eram obrigados a 
nenhama retribuição [artigo 26.º), a Lita- 
lo de aluguer, ou por qualquer outro mo-. 
tivo, durante a Exposição. 

À Comibissão imperial encarregava-se 
de prover [artigo 27.º] á manutenção, collo- 
cação e arranjo dos productos no interior 
do Palacio da Exposição, bem como aos 
trabalhos necessarios para pôr em movi- 
mento as maquinas expostas. Fornecia tam- 
bem gratuitamente (artigo 28)'as mesas ou 
mostradores, os'estrados, as cancellas Ee 
divisões “entre: as' diferentes especies de 
productos; porém os “arranjos particulares 
(artigo 29 9), como gradeamentos, estantes, 
escoras, suspensões, armarios , tapeçarias, 
armações, pinturas e ornamentos ficavam 
a cargo dos exposilores. 

Além destas providencias contidas no 
regimento foi decidido pela Commissão im- 
perial, que a cada nação expositora seriam 


Os expostos, (mezes de Novembro e De- 
zembro) 4:01 0; para i inaç 
(mez Outubro ES gaO 

— Transferencia de 
manhã chegou mma escolta, 
acompanhando 12:0008000 r 
nos, que vieram “transferidos: 
tral de Coimbra para esta cidade. 

— Capitão Kavanaugh. O-snr, Ka- 
vanaugh, até agora commandante do vapor 
Ceres que navega entre este porto e o de Lon- 


e 


dres., passou a commandar o Vesta, pers! 


tencente á mesma companhia proprietaria 
do Ceres. 


— iluminação a gaz. Hoje come- 


cam a iluminar-se à gaz-as 'ruas- da Res- 
tauração., Sá da Bandeira,oS, Fiilipe Nery, 
23, de-Julho, e parte-doGimia do: Muro , 
eo resto das ruas, Forinoza e Almada. Di- 
zem-nos que sãc mais 70 e tantosvcandiei- 
ros que hoje vem substituir: os do antigo 
syslema. | 
— Juros de anscripções. Av-Júnta do 
Credito publico annunciou que desde o dia 
27 de Fevereiro até 15 db corrente, exce- 
Pluando as terças e sextas feiras, se pro- 
cederia á numeração das relações para o pa- 
gamento dos juros dv primeiro semestre 
deste anno das «inseripções com: assenta- 
mento. Os portadores das inscripções com 
toupons, que pertenderem Lrocal-as por ins- 
cripções com assentamento deverão: entre- 
gal-as na mesma Junta até aquelle dia, com 
às propostas competentes , que para esse 
fim se distribuem na mesma Junta. 

— Arrematação de foros. No dia 7 
de Abril tem de ser arreinatados no The- 
zouro publico alguns foros incorporados na 
fazenda nacional”, impostos em varias pro- 
priedades dos bairros de Alcantara, Alfama 
e Roci», e nos concelhos de Alhos Vedros 
e de Cezimbra, no districto de Lisboa. 

— Curne..Acearne está por um pre- 
ço elevado e parece que ainda subirá mais 
Muitos attribuem esta elevação de preço á 
salida de gado, porem julgamos que não 
é á livre exportação que se deve este re- 
sultado, e quando mesmo alguma gousa 
influisse, nunca deveria tolher-se uma in- 
dustria nascente, de que tantas vantagens 
pode tirar o paiz, e que é de tantos recur- 
Sos para a agricultura. Comtudo torna-se 
indispensavel procurar um meio de reme- 
diar a excessiva carestia da carne, etalvez 
que adoptando-se uma indicação que -o 
snr. Santos Monteiro fez na camara elecli- 
va ma «sessão de 26 se obtivesse o resul- 
tádo desejado.  Ello lembrou a conveni- 
encia de permittir a entrada de carnes pe- 
los portos seccos e molhados, com um di- 
reito rasoavel, bem como a entrada de 
gado que venha au paiz para nelle ser en- 
gordado. Se a causa estiver na exporta- 
ção, que deve continuar a ser livre, esta 
medida altenuaria os seus effeitos. Uma 
das principaes causas tambem da elevação 
do preço julgamos ser a matança de vitel- 
as que muito diminue a criação. Osma- 
pios a quem incumbe este negocio de- 
vem tomal-o em consideração, regulando o 
modo como deva ser permittida a extincção 
do gado novo. a 

— Deposito de cereaes. (Do P. dos 
Pobres): Ouvimos que a Camara Municipal 
tractou n'uma das ultimas sessões de con- 
siderar a conveniencia da compra da ca- 
sa onde se acha o Deposito do Contracto 
do Tabaco, pertencente 4 Exm.? Snr.? D. 
Maria da Natividade Brandão, para depo- 
sito de cereaes, ou Museu. 

—— Palacio de Justiça. (Do mesmo 
jornal); O Ex. Presidente da Relação fui 
com os juizes civeis e crimes de 1.º ins. 
tancia e Procurador Regio examinar a casa 
que pertencco á Ex.”º Snr.? Baroneza da 
Regaleira, e hoje é do snr. Graça, na rua 
de S. Bento da Victoria, “para propor ao 
Governo a sua compra para Palacio de Jins= 
tiça. Achou-se-lhe capacidade. para. ali fa- 
zerem simultaneamente os 5 juizes de 1,2 
instancia as suas audiencias ordinarias o 
geraes, é para os Eserivães terem ali Os 
seus archivos. A casa de mui poucas obras 
carece, e só é para sentir o não ser de 
abobeda. 

— Instrucção publica. Foram postas 
a concurso perante os commissarios dos es- 
tndos dos respectivos districtos por espaço 
de 60 dias, a contar de 27 de Fevereiro, 
as, cadeiras de ensino primario (1.º grao) 
de S. Martinho do Bispo, no districio de 
Coimbra; Cercal, Manique do Intendente, 


e Monte Redondo, no-de Lisboa; e Villa | 


Secea, no de Vizeu. 
— Falecimento. Por participação do 
consul geral de Portugal em Londres, da- 
. 


+até ao dia 31 de Dezembro.de 18 


Dé GRIMU, 


tada de 16 do corrente, consta ter falleç 
a do navio «Dreadmonght», ques, 
ve hospital, o marinheiro 
Ma Maria Cardeal, 
qu a do navio denominado «Oliveir, 
me Sezoulo Alvares da Silva. ! 
Estrada do Carregado q Co; 

O correspondente do «Popular» em Lisy; 
escreve-lhe o seguinte sobre as dese 
feitas, com esta estrada : yo,» 
Soube..hoje, de um modo Ufhicial, 

a despeza” feita narconstrueção da és 
do Carregado a Coimbra foi de 776:1) 


Foi arbitrada a somma annual de 
ilrs. pa d 
Eilomatro da ARA Oda Pe 

mini dis te: 
ER a Ra 


Carvegado e a reparar osSestragos-cans; 
pela cheias e pelo inverno que temos 
sado. “ Prece que Se digam estas de 
zas. em « 40,0008000 de peis. = 001 

Soube mais: quesse gastou com vás; 
tações postaes, até ao limdoanno 
do, a; sommas de 15:5698149' reis. | 

Consta-me, que estão'cuncluidos 15, 
metros; «estrada: para: 0"Porto ao sul 
Coimbra, e ao norte da cidade 6,327. 

A despesa da estrada pararoPório 
da não está orçailla, e dizem-meiqueo 
nistro ainda não tem trábalhos alguns a 
te respeito) ) 

— Eeco das Provincias: De Lis 
recebemos o 1.º numero, servindo de pr 
peeto do novo diario «Beco das Provincias 
O titulos indiem as tendencias “do jornal 
parece-nos militará: no “campo progressi 

— Concursos: Na «quinta feira ti 
ram lugar noLyceu! Nacional desta cids 
as. provas a-que: prevedeno' concurso | 
os exames de professoras regias de Y 
Nova: de-Gaya, Amarante, Penafiel, e Ny 
garide, As concorrentes depois de: respy 
derem a dous - professores: na parte lite; 
ria passaram “a ser examinadas “por dj 
professoras nos trabalhusmaruaes propria 
do sew sexo, =! Divida bo 

inm— | Luigis Rolla» — Esta opera de Ni 
si,; que devia'ir hoje-áiscena, sendo af 
das novas promettidas pela 'empreza, fim 
traosferida em : consequencia «dó incom- 
do dos sn. Rossi» Em 
hoje a: Norma de Bellini unica das op- 
ras dadas nesta estação Lheatral, em q 


portuenses)! os 


ca, entre os quaes se contavam Alex andh 
Paul 


martro. -Sobre/a'“cmnpi” não honve oraçõe 
funebres,- porque .essa | ha sido a ultimt 
vontade do” finsdo. id PR 


INTERIOR, 


LISBOA, —[Dav-Revolução) : Hontet 
deu-sa nov palacio” dus nobres: duques d 
Palmella o. aninúncisdo concerto em bene- 
ficio dos desvalidos de Setubal e do Sei- 
xel. Foi uma: numerosa e brilhante reu- 
nião. Estiveram suas  Magestades o sn": 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


' 5.º 20 sor; D. Fernando, o snr. 
ppateto Tais, a snr.º infanta D, Anna, 
00 corpo diplomatico, e tudo queda dé 
muuis distincto em todas as dsssiaa so- 
Cecisdo de Lisboa. Os canticos 4 mo- 
p niss, que alli se ouviam, eram o) festejo 
diinallivio, que, por tão agradavel modo se 

r preparava, aos perseguidos da desgraça. 
] COIMBRA. E (Do. Popular) O apso 
tinua à subir de preço, e muitos dos 
O PP de funccionar: o 
pipreço de Coimbra regula já a 18130 o al- 
“quueire. e é verdade , que se, estão, fa- 
“grandes rêmessas deste genero para 


zezendo 6! 


Liisboa, não admira que o preço siga a 


ressão;, ascendente. Pelo contrario o 
lho Rad a deor 


105) NIANNAv == Arrematação. "Aurora 
dido “Lima):o!Ante-hôntem (2 porta da' 
Alilfandega desta” cidade, “fez-se .arreihatação, 


+ delo: ferro e vérguinha, salvados da carga da 
jesescuna = Acliver== nuafragado neste” porto. 
Hiloúve “grande concorrencia de lançadores, 
sesado o ultimo dee 2:730reis o quin- 
tabl;-despachado. sta arrematação não va- 
leprom as rimáco GS binçes que cos- 
tunmam fazer-se-em casos identicos, e pare- 
“ege-nos que as companhias de seguros — 
Guarantia — Segarança — & Equidade — de- 
veem estar solisfeiis com 'o procedimento 
dele seus agentes. 

- — Nete. Como bom tempo a tempe- 

tura tem mudado muito. Sobreveio o frio, 
quis estes! dios tem sido bastante intenso . 
toludas ss manhãs tem-se visto os quintaes 
“ea os lelbados cobertos de neve, 

— Milho. . Com o bom tempo tem sa- 
hibido deste porto, e do de Caminha, todo 
oo milho que havia, embarcado e armaze- 
“maiado, com destino para Aveiro , Figueira, 
Lisisboa e Algarve. As noticias de Inglaterra 
e irlanda são cada vez mais desanimado- 
ress; pelo que parece que todos us cereaes 
quae no Mediterraneo se embarcaram com 
quelle destino, ficarão em Lisbua, onde 


aqqne 
tambem tem baixado, e baixarão, de certo, 


torr» que chegou: do! Rio 'de' Janeiro , foi 
enocontrada uma grande ninhada. destes bi- 
ehiinhosoConsta-nos que -o capitão tem of- 
fersrecido alguns aos- seus amigos: pela rari- 
daúde. nt « 


Doe o EXTERIOR O 


o aii-=aolna A 
151 Não recebemos «hoje. os = s 
spelelo correio -do norte, ainda qui 5 
-posbderiam adiantar; ás folhas inglezas rece- 


crase Ce a É 
onlinyaçemos hoje? ainda; a fizer mais 
algguns Pad gets dos folhas. 

“Pelo vapor; « Ganges» chegado a Mar- 
selliha recoheram-se notícias de Constantino- 
pa até JÁ « da Crimea até 9. Uma carta de 
“Oniislantinopla diz que, a primeira confe- 
réricia relativamente aos principados do Da- 
nubbio fora “alli celebrada ná “embaixada 
frannceza no dia 10, A Porta pede que os 
pritincipados da Moldavia e Wallachia fiquem 
Rea dislinctos ; mas concede que cada 
umin delles tenha. Hospodar' separado e 
hersreditario TUJz PR IP js 

Uma: casa ingleza de grande capital re- 

cebbeu a“cuncessão du caminho de ferro de 
Beleigrado e Constantinopla. - As outras con- 


As notícias de Kertch são salisfactorias; 
op o livre pe No dia 6 de Fe- 
terceiro Tenikald estava tambem livre de gelo, 
e assine? ur d'Azoff estavam outra 


vêzz em e) e sé 
- navios de guerra afundados em Se- 
4! | "lidos por” baterias 
À a il 
a ho de Berlin annuncia que 
todalas Mis "odud aa Russia E 
Cundcirdes em refferir-que a actividade com- 
merrcial augme jariamente desde a pri- 
meira contitanaça ppa: los ide paz. 
EBUveray russo inglina-se evidentemente 
args desenvolver os recursos internos do 
pupêerio. A «Abelha do Norte» traz um ar- 
(821 semi-olhicial sobre os beneficius que 
p? * sistema de caminhos de ferro traria á 
pusbsia, São especialmente designadas. tres 
date uma de Moscou a Odessa —outra 
Vi Moscou a Saratoff— e oulra de Orel a 
tobbsk.= Desta modo ficarão “unidos o 

Ititico , mar Negro e Caspio. 

Cartas “de S. Petersburgo dizem que a 


4 


conorRorAiv Aos Dyribáaas vão estjria- 


+— Ratos brancos. - No 'brigue «Men- 


eh ga “de Nicolaieff yai ser remo- 

pará, Cronsiadi. Diz-se que se deram 
ordens para não se continuar na- construcção 
da za “de linha «Witices» de 130 peças 
que se achava no estaleiro de Niculmell. 
- Outra carta de S. Petersburgo, publi- 
cada pela «Gazeta de Colonia: diz que o 
facto, do. conde Orlolt ser mandado a Pariz 
é considerado não só como uma manifestação 
que”o imperador Alexandre deseja a paz, 
mas tambem como uma prova de que elle 
deseja efectuar uma completa reconciliação 
cor á/'Fránça. > FORARE 

O emprestimo inglez não excede a 5 
milhões “de” bias esterlinas pagaveis até 
24 de Abnl. A modicidade, deste empres- 
ftimo'fez' hascér a' idea de que o governo 
recorrerá logo a outro: maior. Interpella- 
do sobre isto o chanceller do thesouro 
contentou-se em responder que não recorria 
ao credito sem estar reulisado o emprestimo 
actual. O, «Times» suppõe que o: ouiro 
emprestimo será de 16 milhões esterlinos. 
110 «Morning Post» diz que os gover- 
nos alliados deveu altender à tres cousas. 
Dar instruções precisas é claras aos seus 
plenipotenciarios; Recomigendar-lhes que si- 
gam com firmeza aquellas instrucções. Pro- 
vêr em grande escalla à todos, os meios de 
continuar a guerra, se for necessario. Que 
Os plempotenciarios saibam o que tem a 
fazer, cununua o «Morning»; que no de- 
sewpenho da sua missão sejam apoiados | 
pelos seus governos respectivos, e us pi 
parativos de guerra por mar e lerra con 
Unuem até que seja assignado e sel- 
lado o ultimo documento. 

São estes os argumentos que obrigarão | 
a Russia a não desviar-se do ponto capital, | 
e que farão desapparecer toda a suscepti- 
bilidade excessiva, e'us solismas e chica- 
nas'a que clla quizesse recorrer. As no- 
tícias de New-York são de 6. No senado | 
continuava, a discussão sobre a desintelli- | 
gencia com a Inglaterra. Os oradores ma- 
nilestavam sentimentos pouco conciliado- 
res. 


bididas pelo « Vesta » de que hontem extra- 


Cesessões fo) diadi 1 d 
erra rom adiadas para o primeiro e 


PARTE COMMERCIAL. 
IMPORTAÇÃO. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Cargas manifestadas em 28 de Fevereiro. 


LISBOA, —Vapor Duque do Porto, 50 
caixas de tabaco, e 600 volumes com di- 
Netos fazendas , á Companhia Luso-Brazi- 
eira. 

LIVERPOOL, — Galera Lima 2.º, 449 
volumes com diversas fazendas, Lcaixa de | 
aço, 2 ancoras, 61 toneladas de coke, 
JU; ditas de ferro fundido, 565 paus “de 
campeche, 832 barras e feixes de ferro, 
8 volumes d'amostras, a A, L. Gomes 
Lima. 


——— + 
VINHO EXPORTADO. 
Be) A € 
Despachado no mez de Ja- 
neiro.. E Lina 
Dito de 1 a 27 10 


Dito em 28, 
Para Inglaterra 
Para o Brasil 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 25 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


SWANSEA — Vap. ing. Gulliver. 

CORCK. — Pat. Confiança, c. Campina, man- | 
leiga. 

HAVRE DE GRACE. — Esc fr. Luzitane, e 
Boisivon. ! 

CARDIFF. — Esc. ing. Charlotte, c. Handy, | 
ferro. à 

IDEM. — Pat. ing. Savanna, c Rattenburg, 
carvão. - 

ROUEN — Vap. fe. Vesta, e. Duchesen , 
fazendas. 

PORTO — H. Senhora da Boa Fortuna, e, 
Nova, madeira, | 

VILLA DO CONDE. — Pal. Promptidão, c. 
Medeiros, madeira. | 

AVEIRO. — Cah. Perola do Vouga, c. Nu- 

nes, sal e encommendas. 


| só para tornar-se eminente em ludas as ar- 


| naks (soldados d'aquelle paiz). Os assaltan- 


IDEM, — H: Nova União, c. Rocha, sal e | 
madeira. e ' 
IDEM. — B. Dez de Outubro, c. Silva, va- 

rios generos. 
IDEM. — R. Leóa, c. Gomes, vinho emais 
generos. 
IDEM. — H. Estrella, c. Torres, madeira. 
a 


José, carvão. | 
IDEM. — Bat. Andorinha, c. Silva, carvão. | 
M. — H, Noya Piedade, c. Silva, car- | 


vão. p: 

IDEM. —H. Jovem Bono Segundo, c. Santos, | 
trigo e mais generos. 

VIANA. —B: Valente, c. Campos, varios 
generos. 

IDEM, — R.' Conceição Ermelinda, 'c.) Le- 
bre, varios generos. 

IDEM. —H. Bom Jesus e Almas, c. Souza, 
vinho e feijão. 

SETUBAL. — H. Despique da Inveja, c. 
Ignacio, trigo e arroz. =" 
IDEM. — H. Feliz Pensamento, c. Luz, trigo | 

e arroz. z 
S. MARTINHO. — H. Adelaide, 


madeira e 


vidros. | 


IDEM. — Cahique do arsenal Restauração , | 
madeira. 


SAHIDAS. 


GIBRALTAR. — H. Feliz Inde 


pendente, c. | 
- Baplista, encomendas. | 


MARSELHA. — Br." fr. Jeune Leonie, c. | 


Gelo, urzella. 

IAL — Vap. ing. Arabian, fazendas. 

DUNXKERQUE. — Esc. Aigle, c. Couyriur, 
sal. 

V. N. DE MILFONTES. — Bat. Senhora da 
Piedade, e. Fonseca, lastro. 

IDEM. — B. S. da Conceição e Almas. 

SINES. — B. S. João Baptista, varios ge- 
neros. x 

V. N. DE PORTIMÃO. — H. Eugenia, c. 
Roza Junior, encommiendas. pe 

CEZIMBRA. — Cab. S. do Bomim, c. Cruz, 
sal. 


———— 
PORTO 29 DE FEVEREIRO. 
Neste dia 'não entrou embarcação al- 
guma. 5 
E SAHIDAS. 
RIO GRANDE DO SUL — Barca braz. Hy- 
dra, c. Fiuza, varios generos, 
IDEM 1 DE MARÇO, 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra ficam, as barcas Victoria, 
e Bom Successo, a escuna Deolinda, tres 
hiates e «duas rascas, portuguezes; e o 
brigue inglez. Lusitania. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


O rei Kaxemaxena. O «Echo do 
Pacifico » traz a respeito deste rei das ilhas 
Sandwich o facto seguinte que achamos 
digno da curiosidade de nossos leitores ; 

« O rei Kamehameha IV) provavel- | 
mente com O lim de conquistar o amor da | 
joven Kekela, sua graciosa e muito exigente | 
desposada, está dando. tratos ao juizo, não 


tes como por exemplo a de jogar o soccu, | 
ds que u seu celebre commensal Yankee 
Sullivan lhe dá lições; mas até para en-| 
antar O seu povo com todas as sortes de 
proesas brilhantes. Ultimamente, quiz elle | 
imitar pm dos altos feitos do famoso Jor- 
ge IV, accomineltendo às pedradas o 
portão do' seu palacio. Sua Magestade trazia 
o disfarce tradicional e tinha por compa- 
nheiros, nesta acção brilhante, dlguns de 
seus amigos estouvados. No primeiro assalto 
á pedrada, a sentinella levantou-se esfre- 
gando os olhos; á segunda rodada de pe- 
dras, gritou aos assaltantes que ia fazer 
fogo se se não relirassem. Mas o Rei, que 
sabia que as espingardas desta guarda es- 
tavam muito enterrujadas para poderem dar 
fogo, e ainda suppondo que só por uni um- 
lagre a sua guarda teria encontrado cartu- | 
chos fez cabir um chuveiro de pedras sobre | 
as portas atraz das quaes se linha refugiado | 
a força armada. Na falta d'ordens, vista a 
ausencia do cabo d'esquadra é do sargen- 
to, foram procurar um capitão que orde- 
nou uma sortida com meia duzia de Ka- 


N. DE MILFUNTES. — H. Menior, c. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARE 


que O inimigo foi encur 
gaccratera 

Alli Sua Magestade deu-se a conhecer e 
poz debaixo da sua augusta egide aquelles 
que o acompanhavam :, « Quiz experimen- 
lar à vossa bravura, acrescentou 0 Rei, ses- 
tou satisfeito com o exercito, ide-vos dei- 
tar. » Diz-se que o Melternich hawaien, 
ministro das postas, se enche d'alegria to- 
das as vezes que lhescontam um feito 
supilhante do seu real pupilo. 

— Canators. : Paris tem tomado um 
gosto decidido pelos caracoes como iguaria. 
A quantidade que hojé ali se consume des- 
tes reptis /órtao; consideravel como a das 
ostras. Desta sorte teem feito fortuna os 
vendedores de Borgonha, Champanhe e de 
Poitou. e ' 

— MopeLo epistoLAR. (Do Nacional): 
£ Meu prezadisimo filho Aurelho. Sabroza 
24 de fbr.º de 1856. 

1/4 Com amaior, tresteza ea gonia eSol- 
lidão, teparteçipo agrande magoa que tenho 
no meu Coraçada .pois Viyo Comgrande a- 
margura e alliçaão eu Vivo Como Vive as 
tristes nuves deramando llagremas e Sobre 
hum triste “desgracado que deixon o para- 
|izo do mundo podendo Viver nasmaiores 
delhçias Como Vive bum paçarinho nocen- 
tro daprimvera no mais florido Jardim que 
fose pusivel foiSe meter o Rochedo mais 
| escuro “mais treste doque hum pacarinho 


rellado ag pé da anti- 


| Coando na intima estação do inverno me- 
tendoSe em hum Seiyeira triste eSemíruto 
9 Ihando paras as marjes dorio paras pe- 
nhas dosbosques para os plauras dos ma- 
tos Semver coúza Comque referderar o 
triste ellastimoso coração Vendo Se tão per- 
seguido Como Seve hum desgracado Coe- 
lho no meio. dosferozes - cais para otragar 
| como Vive hum peixe nomeio darede para 
| bir ter á frejideira Como vive hum. treste 
| corvo coando aparece d5 em 5 annos.» 

| Recommendamos todas estas imagens 
a algum poeta allicto; e a ortographia ás 
mestras de meninas, que em geral não se 
sabem melhor que o pai do snr. Aurelio. 

v— Noya Descorerra. Ha dias que 
se falla muito em Hespanha na feliz descu- 
berta de'M “e Me Gaillard, que levaram a 
Madrid o segredo do seu ingenhoso processo. 

4 papyroleographia ou arte de pintu- 
| raaoleo sem saber desenhar, em seis li- 
ções pralicas e d'uma maneira que faz ma- 
ravilhar o olho imais exercitado ; tal é a 
preciosa invenção que tiveram M. e M.' Gail- 
lard, depois de infatigaveis experiencias e 
longos ensaios. | Toda: Barcelona e Valencia 
poderam convencer-se , que os resultados 
deste methodo é são maravilhosos ; com | ef- 
feito, o que luctara em vão por es- 
paço d'annos, para chegar a fazer um mo- 
desto quadro de pintara, produz hoje ao 
fim de seis lições, e graças a estes artistas, 
obras primas inapreciaveis, que excedem n 
expectativa de seus discipulos os mais exi- 
gentes. 

—— Devicação. Le-seno «4kbar:» 

Não podemos deixar de'dar publicida- 
de'a um” dos' mais nobres factos que po- 
dem figurar nos annaes “da classe obreira: 

Ha dias que se achavam muitos pe- 
dreiros sobre uma prancha mal segura a qual 
não podendo resislir ay peso; dos materiaes 
e madeiros abateu, levando comsigo os lra- 
balhadores, que não sofreram mal ne- 
nho e salvaram-so excepto dous que so 
agarraram a uma viga meio quebrada. Os 
dous desgraçados sentiam que o seu apoio 
começava a ceder ao pezo. 

João, diz um, deles, dous é mui- 
to, um só poderia salvar-se |... — E' ver- 
dade, diz o outro; qual se sacrilicará ? — 
Tenho quatro filhos, murmurou o primei- 
ro! — Então adehs, tornou o segundo, e 
deixou-se cahir lançando um olhar resigna- 
do pata o ceu. — Os que passavam, especta- 
dores desta scena, correram, uns para o 
que se podia salyar ainda, e os outros con- 
duziram o corpo mutilado de João ; depois 
é que, souberam a dedicação ileste pobre 
obreiro 
na aaa 


COLLECÇÃO. DE ARVORES 
DE 
Costado das familias ilustres. de Portuga 
com «as provas da existencia de cada um 
dos individuos. 


tes retiraram-se e os preseguidores, arma- | 
dos de bayonetas, vendo que só linham 
diante de si um pequono numero de fugi- | 


[ tivos, continuaram na sua perseguição até | 


CADERNO 1.º — Vende-se por 246 rs 
cala caderno, na loja de: Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14e 15, e assigua- 
se para cada um dos seguintes cadernos por 
200 rs., pagos adiantados, na mesma loja. 


h 


— O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCHOS, 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


“THEATRO ITALIANO. 
1.º recita do 7.º mez. 
“Sabbado 1 de Março. 


NORMA. 


Nos intervallos 
UM PASSO A DOUS. 
Principiará ás 8 horas. 


Como a doença do snr. “Rossi não -só 
impedio a recita de quinta feira, mas par 
ralisou os ensaios-da sua parte, na nova 
Opera, não é possivel que esta possa subir 
d scena no dia já annunciado, sabbado 
1.º de Março. 


“Domingo 2 de Março. 
SANTA CECILIA. 


Este drama alem de muito appara- 
toso, é ornado de coros e Banda Mar- 
cial. Toda a muzica é compozição do 
sur. J. 'N, Medina de Paiva; .as vistas 
são do snr. Couto. 

Principiará' ás 8 horas. 


DEVOÇ) 


Na segunda feira teve lugar 
> na Igreja de Santo Antonio da 
= Porta ne Carros, uma missa re- 
<El sada, ao Martyr S. Sebastião, 
= para que afaste d'entre nós o 
TE terrivel flagello da Colera; a 
58 missa continuará todas as se- 
:ê gundas feiras pelas 7 horas da 
= manhã, devendo-se esta devo- 
ção aos Protectores daquelle al- 
tar pelas esmollas obtidas -p 
os Benfeitores para o dito fim. 


S 


Va Domingues Fernandes mu- 

dou oseu armazemide carvão depe- 
dra da rua d'Alfandega para a rua da 
Reboleira n.º 28 e 29, [215] 


LEILÃO. 


O dia 5 do corrente Márço, pelas 
14 horas da manhã, na rua-d'Aguar- 
dente n.º 153, heverá leilão da 
mobilia pertencente ,ao 'llm:º snr. Tho- 
inaz Ribeiro dos Santos, que se retira 
parao Maranhão. Esta mobilia, com- 


Pleta para uma pequena-familia, torna- 
se recommendavel por ser de bom gos- 
to, feitaem Lisboa, 

Não tem dia d'exposição em con- 
sequencia da longitude do local. 


A lista dá-se no Basar da rua das 
3 


Taipas n.º [216] 
4 made S. Francisco n.º 9ha para 
“vender garrafas Inglezes de pri- 

meira qualidade ultimamente chegadas 

pela Galeota, CORNELIA, [218] 


NOVOS VESTIDOS 


DE “SEDA PRETA, 


Com falhos e sem folhos,:chegados:| 


ha poucos dias pelo navio Sacramen- 
to achão-se -á venda na rua das Hor- 
tasn.º 7 2.º andar; bem como um novo 
e variado sortimento de papel para 
escrever, com mappas da Crimea etc. 

[219] 


Z 


UEM quizer yender uma guarn 
ou arrgio,, proprio para um cayal- 
lo, que trabalha com “Cabriolet, dirija- 
se à Praça do Coronel Pacheco, casa 
n.º 150. 


UNIÃO COMMERCIAL E BONANÇA 


DELEGAÇÃO desta companhia paga 
jo snrs. accionistas o dividendo 
do 2.º semestre do anno proximo pas- 
'sado a razão de 28000 réis por acção. 
Porto 28 de Fevereiro de 1856. 

O Delegado, 
João Leite de Faria. [209] 


COLLEGIO 


DE R. RUSSELL, 


DIRIGIDO PELO METHODO FRANCEZ 


PARA ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS 
E EXTERNOS. 


Rua das Congostas n.º 1t7. 


LEM das aulas diarias, e noctur- 
nas, que ha neste collegio, vão a 
ser abertas desde o dia 3 de Março 
em diante, mais aulas nocturnas ; uma 
de Inglez, e outra nova de Partidas 


ha a.este curso, não prejudique o 


|quentam esta materia desde a aber- 
tura deste collegio. Esta nova aula de 
commercio será dada ás segundas, 


terças, quintas e sabbados ás mesmas 
horas, assim como a de Francez, como 
ja era. 

Preços mensaes das aulas noctur- 
nas, pagos adiantados : 


Commerci - 28000 
Inglez.. 18500 
Francez. - 15200 


Todas as aulas são dadas por 
eximios e escolhidos Professores; e a de 
Portuguez como de certo à em que deve 
haver o mais vigilante cuidado, é dada 
pelo-proprio Director, em cujo diffi- 
cil ensino não emprega junco ou pal- 
matoria. Os sens alúmnos são levados 
por estimulos, e o seu desenvolvimen- 
to é premiado com postos e meilalhas. 
As vantagens que teem adquirido os 
alumnos deste collegio, essencialmente 
nas aulas primarias, são de sobejo 
para garanur-lhe a fama de que já 
goza, tendo apenas dous mezes de 
aberto. 

As aulas podem ser visiladas a 
todas as horas lectivas. 210) 


RECISA-SE falar com a snr.º Maria 
Miquelina dos Santos, para negocio 
[ue seu interesse na rua do Wellesley 
n.º 50. (214) 
FABRICA DE VELLAME PARA NAVIOS 
OURENÇO d'Oliveira & 0.º, mestre 
vellas, com estabellecimento em 
cuna do muro casa onde foi con- 
tra mestre do snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só acceita eucommendas de 
pano novo, como concertos; inclusi- 
vamente toma por empreitada o ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
garantia aos seus compromissos, ou 
defeito de suas obras, ollerece u sur. 
Joaquim Duarte de Mattos, socio em 
[commaudita, (81! 


as 


entrar, garrafas inglezas de muito boa 
qualidade e proprias para engarrafar 
vinhos. [203] 


OS moinhos a vapor em Villa No- 
N va de Gava se vende farinha de 
diversas qualidades pelos preços se- 
guintes; em rama de 1:000 a 1:300 rs. 
peneirada de 1:600 a 1:850 rs. 


[185] 


| 


A rua nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender a bordo do 


Dobradas, para que a affluencia que | 


adiantamento dos alumnos que. fre--/ 


quartas, e sextas feiras, das 7 horas | 
é | da tarde em diante, e a de Inglez ás 


navio «Luzitania», que acaba de . 


W. 6. STARBUCK, 


SURGEON EB; DENTIST, 
AT HOME FRÔÓM 10 TILL 4. 


English Hotel, Reboleira 
n.º 60. (179) 


MORE & G.” 
MEMORIA pratica so- 
"bre o modo de colher a 
“azeitona, de a guardar e 
tratar -entre a colheita e a 
monda, e-de fazer azeite, 
“offerecida aos lavradores 
de Portugal, 1 vol., 4.º, 
br, 240 réis. 

Esta obra é recom- 
mendada por um artigo 
que escreveu no commBRr- 
CIO DO PORTO, O Snr. Barão 
de Forrester. [150] 


S Administradores da massa fallida 
de Francisco Teixeira Pinto Gomes 
annunciam a todos os credores, que 
o snr. Juiz Commissario ordenou um 
dividendo de 17 por cento a todos os 
credores chirographarios verificados, 
[e o pagamento por inteiro aos pri- 
vilegiados, o qual se acha aberto des- 
de já,/e se realizará todos os dias | 
não santificados desde as 10 horas da 
| manhã até às 3 da tarde, em casa | 
[do Administrador Joaquim Ferreira 
| Monteiro Guimarães, na rua de S. João 
|mºº 46, devendo todos os crederes-sol- 
licitar o respectivo mandado de pa- 
| gamento no cartorio do Tribunal do 
Commercio, a cargo do escrivão Pa- 
| checo. (TT) 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 
ENDE-SE salitre e-carvão .de pe- 
V dra Inglez da melhor qualidade | 
para fogões e vapores, por preços 
commodos. [75] 


2 
=, 


| 


| 


A rua Nova dos Inglezes n.º 5 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-maché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letols e casacos de panno “impermea- 
veis, casacos à Raglan, e polainas de | 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de| pedra 
de New-Castle da primeira «qualidade. 
ea vR (1a) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA 
O vapor — DUQUE DO | 
PORTO — sahirá para | 
Lisboa no Domingo 2 
de Março às 8 horas 

da manhã em ponto. 
Porto 27 de Fevereiro de 1856, 
[202] 


| Para Pernambuco. 


“4 barca vREOR D'OLIVEIRA 4! 
3 * hirá infalivelmente sabbado |! 
b 5 de Março: -Osisrs. passageira 


die 
E 


| Pararo Rio de Janeir, 
A sahir até o dia 20 do Corre, 
te mez de Março, a noya Qu 


did construida barca FLOR Des 
SIMÃO, forrada e pregada de cobre, 

(pilão Alexandre José Alves; quem n 
| mesma quizer carregar ou hir de py 
Sagem para o que tem êxcellentes c, 
modos e bom tractamento, a pagar 

ou i'aquêlle porto, dirija-se-ao caixa F 
cisco (Fomes “de Carvalho, na “Praga 


[Santa Thereza “n.º'57, ou ao capily, 
| bordo. 


Para o Pará. 
RS. A:Barca portugueza PARAR; 
>» -capilão Adrião Joaquim da 


Pos; que se ajustarem como caixa Lou 
go Costa na nua dos Inglezes n.º 66, 
com o capitão a bordo. 


Para o Rio de Janeiro 


sb Vai sahir com. brevidade a 


ca FERREIRA BORGES 
A na mesma quizer hir de ps 
gem dirija-se a Jojo Adrião da Rocha , 
rua Nova dos.Inglezes n.º 18.6 19. (2 
Para o Rio de Janeiro, 
A galera LINDA DE BEIRIZ 
E va de primeira viagem, capi 
Manoel Pereira Marques. 5 
hitá com muita brevidade por ter parte! 
seu carregamento prompto : quem na q 
ma quizer carregar owir Ye passagem pam 
que tem excellentes commodos, dirija-se y 
caixas Antonio “Alves da Cuúha & Apa 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 


“Precisa-se d'um snr. facultativo, 
gu 


Para o Rio de Janeiro, 


que tem de seguir nella queiram cultims 
quanto antes suas passagens com o «sit 
José Pereira Cardozo na rua do Souto nº 
63, ou com O capitão a bordo. (199) 


Para o Rio Grande do Sul 


A galera-GIMA 2.º sabirá cos 
muitasbrevidade. Recebe ca 
O passageiros; -tracla-se 

Antonto Luiz Gomes Lima, rua dos Ingl 

zes n.º 29 a 30. [208 


Para New=York. 
guez APARÍCIO capitão Jo 


ir Francisco Mendes, a sal: 


até o dia 31 de Março proximo. Que 

quizer carregar dirija-se a Osborn | 

Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
[190] 


Para Bristol. 


A sair no principio de Março 
brigue inglez — ALABAMA —t 
pitao E. H.- Rendall. Ainda rt 
cebe alguma carga» «Inaela-se eom o si 
consignatario Carlos Coverley, rua Nova df 
Inglezes :n.º-52, 1:ºcandar. (180, 


Para -oRio de Janeiro. 

Sahirá no dia 12. de Março! 
o o permiltir.a nova bi” 
ca TEMERARIA, forrada dee» 
bre. Para o resto da carga e  passageir 
tracia-se com José Marques da Costa di 
nior em Cima do Muro.n.º.7 ou na Ber 
ria do Terreiro n.º 42 oi, 


Para.o Rio de Janeiro. 


“Vai sahir com 'brosidade abr 

Tera “AMIZADE,, capitão Mano 

Francisco dos Santos; para 
ga e passageiros tracta-se com Manoel Pereif 
Penna , lua dos Ferradores n.º 39. 


Precisa-se de um facultativo pars * 
referitlo navio. - [st 


| 
| SR. O Brigue S. MANOBL 4º, ca- | 
| gas pilão Carlus Ferreira Soares; 
| sabe no dia 5 .do proximo mez 


de Março permitlindo.o tempo. Porto 29, 
Ido Pevoróiro de BSB: (243) | 
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